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� passagem, hoje, no paquete RII :a

'b' Nos jornaes recebides �10n- alludirnos na nossa folha de
PARDO, com destino a S. Paulo. Ilembro ulurno, qae recf em,�s tem encontramos os segumtes hontern, obtivemos as seguiu- o sr. dr. Alfredo Aurelio de Fi

Ib lotem, dá () seguinte resumo
t I 1- m idi

d Id
'1 egrammas, qude (a� a e

I

-

tes informações. gueiredo, ex-ajudante a n .

da eleição dos V(\t,)S obu ,os da do estado e agurçào na-
pectorIa de Terras e Colonisa '

,I ffi
.

Tendo sido 1 sccommettida n r u o v-pelos caud.datos o icraes a Sie- quelle paiz. ,
.' ção, neste Estado.. 1:1,nador es e deputrdos, DOS mu «Lisboa, 30 de Setembro.-- daquella molestia a parda Jo-

ji,\n.cipios de serra acima. Causa cada vez maior appre- sepha, que vive em companhia Inseri�os abaixo u�a hon-':(OR
' hensão o estado dos arrimos em ' !

c 1
-

t ,I
�ENAD R�

•
, do individuo de nome Clemen- rosa manues açao escrip a. quejEsteves Junror. . . .. '1.099 Portugal, e especialmente nes-

s empregados da delegacia de'id d P te, com barbearia á rua João 10 b '
', ...1 1\'Dr. LUIZ Delfino. • .. t .099 ta CI éI e e no orlo.

'. ,- " T(lrra� e da agencia official de
,:R I H • .096 Como se não bastessem os Pinto, o dr. Inspector mter,lno I colonisação, encorporados, fl+- ','.

au ino orn •• ,... 1
.

d
.

I
DEI'U'fADOR perigos a situação ac�ua.,.. cre- de hygiene mandou-a remover ram hontern á tarde entregar'01'. F Schm.di. . . .• L 100 ����o g;: ac����t:���l,d�s ���� �j'ali para t�ma out;a casa com

ao dlo'gno cidadãod qude sedrelteigraa:DLMil 098 v

« s emprega os a e J
_

r. . l ui ef. . . • . . •

cessos de GÔ,I viera m" a ugmen- melhores commodos. �fim de eis de terras e da agencia offí-Dr. Lacerda. . . . . .. 1.09R tar os odios populare s, trazen- ser tratada eproceder-se a des- cial de immigração , installadaCapitão Campos. . .• i .096 do novos receios e maiores cui- J

t it I ti d ltinfecção da barbearia. Clemeri- nes a capi a, sen 10 o, a a-dados.
monte, a vossa retirada, pro-Sobre o �be sepassa naquella te, porém, não obJecendo ás
testam, deste modo" o sou reco-[ongiqua possessão, são muitos ordens daquella autoridade e nhecimento e a sua consideraos boatos, não se podendo apu- s�� o consentimento da r�spe- cão ao vosso caracter de bomrar a verdade entre tantas e, �,' '. runecionario e de chefe auentão extraordinarias noticias, cuva moradora, fez conduzl�, CIOSO eexemplar, cujos meri-Destas, a mais importante, e a ante-hontem, a 'parda Josepha tos estão documentados, bridamos com as precisas re�e_r- para uma casa sita á rua Nunes lhantemenle, por todo o longoReconhecimento vas, é a referente á annexaçao f

I

d' f b período em que servisteis o eu-de Gôa á Inglaterra. E' opinião I
� acha (.I, acto ��ste que ,a�- cargo de ajudante e, por ulti-O conselho federal da Sl1IS'

f' t t 1 mgeral que este acto seria ':im an e a arm0'1 as nu erosas
mo, o de chefeinterino da pri-sa, em sessão de 26 do passado b 11' id se In f '1' li residcasus- e I, e COOSI era- ,,- arm las que a 1 resi em. .Tmeira dessas repartições, _ e se-reconheceo officialmente o go· verosimi� que eHe c:orré,spon�a Communicada sem�lh'a'n te rão, QU cert,o,. confirmadosverno do Brazil. aos desejos da velha coloI11P!.'. : -

ness'outro posto de accesso pa,ra, portugueia.. HDprud.enc18 ao dr .. ll��pector as funcções do qual o governoGOVERNADOR DO ESTADO, Consta hOJe que o barão de da, hyglene, este, coadjuvado vem de indipar-vos. IEmbarca hojp. á 3 horas da S .. Pedro acha-se �esta caeital. pelo cidadão delegado de poli- E si a pro,bidade, o zelo, e a
tarde, no paquete RIO PARDO, Affirma-sa que °dIllustre dlplo- cia deu' providen'6ias 'e��a- intelligencia, digno cidadão,mato tem evita o apparecer,' ,

"
., �. valem o maior elemento depaI a a capital federal, o sr. dr.

pelo receio de qualque'r vi01ell- ,belec�r.du um cor�ilo sam-

prosperidade c a pr(meir� haseLauro Scveriano Müller, go- cia pupular, o que, lamentan- taríQ llaquella fila a.té o áia da confiança imprescindívelvernador deste Estado. do-se, não, seria de e�tr.a�.har�t. seg'uinle, per�s 8 hor�� da m.a- áquelles que investem-�e de
ffi

.

1 d h ntem VIsto ter SIdo elle o l111Clador
h- ',-

'

. �
. allSl;s\re�jll9tnsil,bili��des,Q':)..func-A folha o Cla e o

das negociações que trouIeram ,,? a, oc�aslaH. em, qu_e 01 re-
�Íollalisnio-os �mprega,�os dadiz que s. ex. emprehende es-. o convenio africano. , .movida a vanolosa par;} o la- delegacia de terras e da agenc,Íata viagem-no intuito de re- Lisbo�, 3�: - Telegrapham zareto da fortaleza de Santa oflicial de immigraçãn pensamI estões administrativas. de �1adnd, dIZendo que o gu.- Anna. que, em qualquer elevada, po-

ga ar qu
_ verno hespanhol ordenoua.

sic.ão qlle vos c,oube, r, <,O Il'.r,\te-1
.

d t f O Depois, disso foram desinfe- r.N ,I
•.

t a-o do Estado concen racao e ropas na r 11-
rio da adrninistl.açãu s,upe"rio. r

I a aumll1lS raç'
.

,.

1
.

d d b d dr d d d teHa CDm Portuga, recelan o cta as am as as casas e a as saberá justiçar sempre o vos')odeve ficar, na qua 1 �. e _

e
a revolucção que nilqudld ca- outras providencias para que merecimento e os' vossos servi-l· vice-gúvernador'jo mdadi\o pitaljul,gam ser inevitavel.

1 ços,.de (unccÍnnar.io&'1 d i 30 d S t b o ma não se propague. ,Raulino Julio Adolpho Horne. II a fI, ,
.

e e em ro.-
Saud(l e fl'aternidade. , I, ,O governo envIOU tro,pas para 'H � 'J Ao cidadão Álfredo Aurelioa fronteira de Portugal, com ,,:&�OI"lSti� da I)ello -

de Figtlerredo.'7 FAUSTO WERreceio de revolução nesta paiz. Üni00 medIC'lmento: o· ELixir de
NI<:R, official.-JosÉ ,PUJOL,: dULisbôa, ,20 de Setembro.-;' Velame (:l Guaco, de Raulivtlira.
xiliar tecnnico.-TRAUN9' fERoContinúa a excitação, O barão
REIRA, auxiliar de escripta.-de S. Pedro, negociador do INGLATERRA PAULINO GOUVÊA, pGrteiro.-Ps-tratado com a Inglaterra, está Londres, ;,j0.-0 commercio ORO JOAQUIM DUTRA, continuo.escondido. desta praça com os pontos da -CARLOS GEVAERD, . interpl.ete.Os inglezes incitão os habi- Australia está paralysado" :Este -JULIO SALLES, administradortanles de Goa a pedit· a anne- ?es(\�t�oso i�yCeSSO Jé causado da hospedaria.-Dt.. FREDERICOxação. pela� �ared�s em Melbourne e I{OLLA, medit�o da hospedaria.outras cidades daquella posses .. -hYQIO J,3ARBOSA" agente offi-

são ingleza. cial de Í1D�igt·ação.Londl'es, 30.-,,0 almÍranta-
do inglez deu ordens para �

cOl1strucção de um grande cou·

raçâc10, que será o maior e

mais poderoso de todas as es-

quad,\as do mundo. '!

Londres, 30.--Sã:)desIIL�do
ras as llo,tiei(\s ,da Irlanda. A
t��seriª aug[)�enta ali de dia
em dia" ,não tendo j} população
I) l1eçurso liOS prud uct'Ús ilgri
colas, que lhe (alharam este
anno, com a perda cO!llplela
das colheitas. .

A vaccinsção é um dever

imposto ao povo por leis posi
tivas, sob penas que se acham

especificadas em todos os co

digos.
Reconhecida como ,) unico

meio efficaz contra a terrível
variola, que outr'ora, antes da
descoberta de Jeuner, disima
V8 populações inteiras, ella
tornou-se nos tempos moder
nos o complemento da perfei
ção phisica do individuo, pre
muninvoo contra o contagio
epidemico da destruidora mo.

lestia.
Ha nos codigos das antigas

camaras m u nicipes disposições
que obrigam, com' pesadas pe
nas de multa, os indivíduos á

vaccinação e revaccinação.
Aconselhando o povo a pro

curar espontaneamente premu
nir-se por meio da vaccina
contra a varíola ou bexigas,
cOtlcitamos ao mesmo tempo
a Intendellcia Municipal a fa'
zer effectivas as multas aos re

calcitrantes, que não têm o di
reito de p'rejudicar o maior

numt�ro, offereccndo pasto ao

desenvolvimenlo de uma epi
demia.

O serviço da vaccinação é

gratuito e feito diariamente na

Inspectoria de Hygiene, e pois
nã..., ha desculpa para aquelles
que adultos ou menores, dei-,

I

xam lie procurai-o para se

isentarem do um mal mortífe

ro, como:é a variola.

Esperamos ser ouvi�os.

FRANÇA JUNIOR
Morreu um dos mais fecun

ós e populares escriptores
França J uniúr; o inspirado e

umoristico autor da c\'lEIA HORA

R CINISMO, Typo '8RAZILEIRO,
YPOlll . 'DA ACTUALIDADE, DOUTO
AS e ta n tas ou tras comedias,

,

e finissimo espirltf) e de Crl

ica fiel dos nossos costumes.
.

Além de comediographo de
:rimeira pl,ana, França j unior
i jornalista bastante notavel,
endo os seus escriptos lidos
. mp.re êum avidez e intensis-
mo prazer.

. ' n' '

França JUl1lor fOI um .es�n
tor esseneialmente brazIlerro,
nelIe perdeu, por consequen-.
a, o Brazil um incal'lçavel
reiro do pl'ogl'édirnento de
as lettras.

nça Junior falleceeu, em
de Cald�s, onde fôra em,s�
e melhoras, ás:4 1/2

ta "de de 21 do me

No dra 10 do corrente segui
rá para a Europa O illustre p�
bhc.sta José do Patrocinio , f,e
dacior chefe da Cid.cod.e do

I1w, folha qae se pubhca na

Capital Federal.

Deve sahir hoje do Rio de
Janl.iro o transpl)rte de guerra
PURÚS, q�e, de viagem para ,o
sul, tocara no p.lrlo desta ca

pital.

�oo perdões
No dia 28 do passado subio

á assignatura do chefe do go
vernl provisorio um decreto

'.� .

mandado lavrar pelo sr. IDlllIS-

tro da justiça, no qual se con

cede perdãü a todos os ex-es:
cravos condemnlldos pelu leI
de 10 de Junho de,1835.

E' u m a�t(l de j tlstiç,� e

equidade, depois de abolida a

escra vidão no Brazil.
" ,

COMMERCIO'
A alteraçã, na p:\uta, p:H�, a

semana de 6 a 11 do �:jrl ente', é
a .segulnte: �

Agu lrdente, Ltro· 90 ril.
a
\rroz p,hd I, ido tOO.'

sa!lIcros �eCCf)�, k lo 200'"
de'Cljão, k,lo ,

.80 �
MLlUh�\ em acna,ce:Ho 3�0 D

rl)�, duzia 1;80 I)

Ilcm'bo. kd() 320 ,

I

Destúro- Domingo, 5 de Outnbro 'dR IBM

�r,H�(�hit� ��< r'�'lIl!(i\,ill
,J.lo. - Está" v'.�:'ltic,d!i) qUi? o

lllÚCO remedlo é (I !\.Ug.IQ"l.<.:.
Telú e Gllauo. de Ri$ul'lv>3irli.

Foi nomeado () official de
fazenda de 4." classe Joaquim
Pires Fel'reira, par� servir na

escola de aprendizes neste Es
tado. ANNIVERSARIO

Consta que pediram reforfua
do serviço do exercito os co�o
neis de infanleria Honorato
Candido Fenetra Caldils e o

�ra,duado do ,corpo de enge
n'lleiros Eduardo José de MJ-

Rontem, onniver'sario do ci
dadão Frederico Erne.sto Es
trella Villeroy, os empregados
da ,del.egacia €Í?.1:B,rrilS de",que
�. s. é dignlLchefe, e da �gen
cia de immigracão offerecerilm
lhe tres mimllsos va�,Os doura-
dos., ,

� , t

O cidadão Frederico, VillqrQy (

agradeceu aos seus subaHemos,
dirigindo-lhes um cartão cOfhonrosas expr!ssões.

raes.

VAPÓRES
C eg:lraUl bOlHem: do R\(). e

e�câla, \) vaptJr IOglez Gf;y'2-
th-:;z, ln, e dos p:JftlJS d) �ul o

paquete Ef.io P::Ll'�O. , "
'

São �werad(ls: bOJ,e; do sul/ o

Ca"vo ur, e amanl::iã o l1�o
G."Ctnde, ,iô' RIO.

,

TheÍ"loul·�� 4,1� JElStad()
Rendimento de 1 a 4 de Outubro

Renda geral......... 8438555
» esp!l.cial,.... 578970
li municipa.l.. 1158622

1:017'14.7Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""'""""'1 E' 1)0@80 eorre@I)on·
dlent,e em Pari!§" para

G
annunci08 e reclal'Del!l�
() Mr. A. Loret,te, rua,

eaumartin. 1ll.61.

Sccularisação dos ccmitcrios
Foram seculansados os ce

m]' miterios, por decreto de 27 de
Setembro ultimo, que diz assim:

la ArL. i o Compele ás muuici
�ef palidades e á pohcie , drrccção
�a

e administração dos cemuenos,
som intervenção ou dependeu
c!a de qualquer autoridade reli

giosa.
No exereicio desta auribui

ção não poderão as municipali
dades estabelecer distincção em

favor ou di tnmeuto de nenhu-
€

ma Igreja, seita ou confissão
h

religiosa.
Art. 20 A disposição da pri-r' dmeira parle o artigo antece-

q dente não comprehende os ce

t
rnrter ros ora pertencentes a paf
ticulares, a irmandades, cou

Irarias, ordens e congregações
relig» sas e a hospuaes, o:"

quaes ficam entretanto sujeitos
á mspecção e policia municipal.
Art. 3· E' prohrbido c esta

belecime Dto de cemuerios par
uculares.
Arl. 4· Em todos os muni'

cipios serão creados cemuenos

civis, de accôrdo com os rego
lamentos que forem expedido"
pelos poderes competentes.

Paragrapho uuico. Emqoanlo
não se fundarem tae- cemlterlO�

uos monlclpios em que estes es

tabelecimentos estiverem a carg"
de assoc,açõe�, de carporaçõas
religiosas ou d\)� ministros de

qualquer coito, ai mllnlclpall
dndes farão manter a serVidão
publica IIelles eXistentes, pum
denclanrlo para que os enterra
mentos não sejam embnraç,ados
por motivo de religião.
Art. 50 Revogam se as dis

posições em contrario.

ESPANCAMENTO
Em additamento ao que

temos dito sobre o espanca-
mento occorrido em uma ta

verna á rua José da Veigd,n'es·
ta capital, sabemos que o par
do Francisco, victima d'essa
scena brutal, acha-se sob os

cuidaUos medIcas do dr. Fre

derico RoUa que servio no res

pectivo aucto do corpo de de

licto, effectuado hontem.
Contando que d policia pro

denciará como fõr de inteira

justiça, noticiaremos as deli

gencias que succederem-se a

respeito desse facto.

Jor.... lL ao Oommercto

HOJE E AMANHÃ
I

N4UFRAGIO

solicuude e pencia 00 momento

e depois do desastre,
05 fogos da machma foram

desde logo apagados, para eVI
tarse possivel explosão nas cal
deuas.

P Il'le do carregamento, ba
gag-ns e alguns utensihos do
çparoanaguá foram salvos
e recolhidos á guardamona.

Raneos de circu�a�ão
Eis a integra do decreto de

25 do passado, contendo di
versas providencias sobre ban
cos de circulação:
Arl. L o Os bancos de circu

lação creados em virtude do
decreto n. 165 de 17 de Janei
ro de 1890 são autorisados a

effectuar sobre ouro metade
de sua emissão, nos mesmos

termos da concedida ao Banco
do Brazil, não podendo, po
rém, encetal-o, salvo permis
são especial do ministério da
fazenda, antes de concluida a

emissão sobre apolices.
Arl. 2." E' elevada a ....

40.000:000;Jtl a emissão do Ban
co União de S. Paulo, á cuja
região passam a pertencer os

estados do Paraná e Santa Ca
tharina, obrigando-se esse es

belecimento a fazer aos estados
de sua zona, independente
mente de garantia do thesour o
federal, nas condições mais fa
voraveis que a situação do
mercado permittir.os empresti
mos necessários, para a reor

ganisação das suas finanças.
Art. 3 ° E' outorgada ao

banco emissor que se organi
sar em Pernambuco uma emis
são addicionalde 10.000:000l'fl,
nos termos do decreto n. 253
de 18 de Março deste anno,

artigo 1°, sob a cluasula e pa�a
o fim de realizar, logo depois
de constituid,), um emprestimo
de 10.000:000;Jtl a esse estado,
nas condições que o ministerio
da fazenda estabelecer, sem

garantia federal.
Al·l. 4.° Os ba ncos de circu

laça0 sobre ouro e os de emis
são sobre titulos da divida
publica são obrígados a receber
as notas uns dos outros; pena
de liquidação do esta beleci
meuto que o recusar, nos ter
mos da lei n. 3,463 de 24 de
Novembro de 1888, art. 1°, §
1°, n. IV.
Art. 5.0 E' estabelecida at'

Banco da Bahia a faculdade de
emissão' que lhe ortogaram os

seus estatutos, até a quantia de
10.000.000� sobre deposito
em ouro na importancia de
metadfl desse valor.

Caixa lü�nnolllica
Movimento de 4 de Outubro
Entrada 14:1018000
Retirada 4:3108000

9:7918000
Saldo 10B depositos na

preseDte data 794:9529407

Ilhe umati@Dlo - Cura
compieta com o Elixir da Vdlama
e Guaco de Rauliveira

Eil-o, O ávido futuro, que
nos espera, como uma hyena
faminta de mortos I

RAUL POMPÉA.HOJE

Caria pagina da historia é
uma lapide t) um epitaphio.
Em baixo dessas inscripções
dormem os séculos.
Poeira, poeira e recordaçõe-.
Todas as a legrias do dia de

hontem e todas as lagrimas,
conquistas e decepções, louros
e espinhos, apotheoses e mar

tyrios, miserias e grandezas,
fortunas, maldições, tudo re

verteo em nosso proveito. Pas
sou o tempo sobre o mundo; c

p.ara nós ficou o legado das
CInzas.

Por nossa vida foram immo
ladas as gerações. Dos destro
ços dessas victimas, nós, hoje,
ferozes herdeiros, nos alimen
ternos como grelo egoista que
vive da podridão do fructo que
o gerou
Dura necessidade: - viver

das cinzas maternas I
Mas está servido o banque

te. Os séculos foram sacrifica
dos em holocausto aos vindou
ros. Vindouros somos nós. A'

Narra o (Paiz do Rio, em

25 dI) mez p. findo:
«Em c.rcumstancias as mais

extraordmanas e as mais cou

demnavers para o principal res

ponsavel, occor-eu honrem pela
manhã um naufragro, em plena
hihr» do RIO de janeiro, scsso

brando o paquete Po.ra.rva

gua" da companhia de Harn
bu.go,

O Iacio .le nã» ler havid.
perdas de vid.. não diminue a

gravidade d ) aconrecuneuto, que
entretanto acarretou er.orme

prejn.zos matenaes e eSlá pediu
do commentarios severos.

Eram 7 e 55 rmnutos da
manhã e estava ancorado a um

ferro, no Iundeadouro de descar
ga perto da ilha das Earadas u

paquete allemão Pa ra. na

giu», que pouco antes entrara
a barra, Vindo de Buenoa Ar
res e Moutevidêo, com desuno
a Hamburgo.

Os seus passageiros, em DU

mero de quatro apenas, e os

seus tripoloutes, cer ea de 40,
não tinham ainda dado desem
barque; estes occcpavam-se das
famas de chegada e aquelles
preparavam-se para visitar a

terra estranha, quando o paqutl
le austrlaco Orio n, Lambem
procedente do sul, demanddndo
o Illesmo ancoradollro e trazen

do força desusada para a occ�

Sião, chocou fortemente o Çpa
.,..anaguà, produzindo lhe
séria avaria.

A roda de prôa do Orion
atllOgill aquelle paquete pelo
Lido de bomboi(Jo, qllasi a meia
ná!), entre o portaló e o com·

partimeo�o da machlOa.
O immenso rombo aberto no

costado do PC1Jranaguá,
abaiXO da llOha de fluctuação,
dell Immedlata eDtrada á agua,
qoe em momentos alagou todll
u porão de ré! fazendo sossobrar
o paquete.

FtJllzmente ii Immersã') do
!!aV10 fez-se com tempo a evILa
rem·se perdeis do vidas e a Ciln

fusão e desespero tão proprius
desses momento� e que de' ardi
DaflO produzem consequencl3:
lameotavels.

O c,nnmandante do paquele
nauf, agado, J. Krõeger, manda
a verdade registrar, fOI de toda

meza I
Fartemo-nos I

II
AMANHÃ

Ha um ponto no oceano que
é o terror dos na utss. Um
abysmo cavado nas aguas, atra
VAZ do qual, corno uma for
midavel trombeta, as sopra o

genio devastador dos cataclys
mos. As ondas, exercito sel
vagem de leões, debatem-se
duudamente, arqueiam o fe
lino dorso, sacodem como al
vissimas jubas a espumarada e

rolam e rolam rugindo no ba
rathro, devor'adas pela verti
gem.

A's vezes o redomoinho apa
nha a embarcacão temeraria
que ousou avisirÍhar-se do cir
co tremendo onde combatem os

leões da tormenta ...
Não ha mais fugir, A verti

gem prende; a garganta esfo
meada do verlice reclama ener

gicafuente a presa. Cumpre ce
der.

*

Semelhonte ao b:ifco sorpre
hendido pela voragem, nós
avancamos para o futuro.

A iei é-proseguir.
Maelstrom devora, t' futuro

absorve. Vingador escrupuloso
,lo passado, vai viver de nós,
como nós vi vemos do dia de
honlem.
Avante I avante!
Lá vejo a aurora, a odiosa

aurora, escancarada no hori
sonte, t:om as fauces de mon

stro fabuloso emboscado nocéo.

Os srs, Souza BOla'fogo e o

commendador Hasselmaun, Ins
pector e guarda-mór da alho.
dega, compareceram pr -mptos
no IlIgar do smistrn e desenvol
veram toda a acttvtda ls P. zelo,
não só para acautelar os salva.
dos corno sobre ri possivsl sal
vaçã,) do navio.

UIl) dos ajudantes da capita
[lia do parlo e o patrão-mór do
arsenal de marmha prestaram
t10 caso 05 melho.cs serviços:
com dois rebocadores e o mate
rial do soccorro naval.

Varias embarcaçi)es miudas
prestaram franco e des.ntere-sa
do aunho, entre ellas os d'll.'
escaleres do couraçado Ag_ '.1)�
d.a/ba.ri;

Tres bombas a vapor foram
desde logo pos as em acção para
o servço de e sgotarneuto do
PaT'anaguà, emqu luto qoe
dOIS mergulhadore .•

, mumdo-, de
escaphaudr o ... , começar arn o lia
balho para vedar o rombo do
mesmo paquete.

O carregamenLo dtl (P;::Lra,
naguà, qlle cIIDSLav;1 de xar

que e milho e ficoll a v:Hlad'J na

parle arrumada nos porÕdS de
vante, estava seguro J:l campa.
nhia Fldelld"de e uu�ras.

Como agenle de varias com

panh'as
.

de seguros, lambem
compareceu 00 IOgH do slnlslro

-

o sr. Webrer.
O Paroana.,guCL' submer

giu-se conservando se fÕta d'a
gua de mela náo para vante e

julga se passivei lrazel-o todo i
lona.

Nenhuma avaria soffreu Opa
tlUele Orio n, qUJ pouco tem.

po depois eslava amarrado a

pequen;� distanCia, alLeroso e

sobranceiro, cumo que contem

pland a sua Vlctlma.

O sr. vice-almiranle Wan.
denkolk, ministro da marinha,
logo que soube do sinIstro,
acompanhado do seu ajudante
dfl ordens t· tnoenle Pedro Vel .

FOLHETIM 91 Sem responder, retirou.SI:J r 'Iii ladal'l Iii' àS. ent. trazelro de li m go, em que O seu gAneral Bona-
damente, na direcção do Galla na leve char-a banes, do qual Ma- parte acabou de cpulverlsar:. os

Massa. Caminbando, reflectia. O,nanua OCClllpàVel o da freilte Com 'casacos brancos.
seu passo abràndou, a pouco e I as guias e I) chicote em punho, E�tava enumerando os resulta-

I, d t' d dos dt\ victoria: os quat'ro mil epouco: moderan o ou ac Ivan 0, segun-
-Cabri hoje ainda não teve fi I do a necessidaàe, o ard'Jr tie Ca- quinhentos imperiaas mortos, os

sua ração, murmurou ella.
; bri, o cavaBo que vlmus pa'cor- seis mil prisioneiros, doze ban-

E pensou que não custaria na- rer a trOle ,largo a estrada de deiras tomadas, as trinta peças
da ao animal esfomeado e indis· Charmes a Vtttel, no começo des- de artilharia conquistadas.
ciplinado, se lhe faltasse por aca- ta narrativa. No calor do seu discurso e sob
so o alimento, que eUe costuma- Cavallo, vehiculo e moças ti- o imperio desse triumpho orato
va receber da Sua mão, fazel' ai· nhão desapparecldo na volta da riO, parecia que se tinha esqueci.
guma. subiria do cuüaho da aldêi e do do dos que lhe erão tão carl)s: sua
Ao passar pela pon te que <1 tra- castello. Irmã Dentsia e o marq Uez Gastão.

vessa O pequeno Vair, Mar�anna Em baixo do toldo do Grande Entretanto, não era. aSSlm. Com
Arni>uld media cOm O olhar a ai- Yeneeda1' as mesas esta vão too, eff6lto, algllem tinba pergunta-tura da margem e a profnnd,idade das cheias de bebedores.

. I do:dt. corrente. Dep�is, accaIe rando Ainda ahi Felippe Hattler não I -Que diabo de pressa p6deo !;lasso, disse de SI para SI: tielxava de conflsc»r toda a at· 1 ter o cabn Jolib.:is pira at.- "'-'8-As d.uas! E' o diabo qu·e m'as tenção. sar a praça a trote largo. ,óeentrega. Sentldl) meio de um grupo com- O tenente

interr01P....
G _III

posto dos tres irmãos Arnould, o diahmente a sua narr' fi'
�,

CABRl

ljUiZ
de paz, O tabelliã?, o medl�O levantar-se e gritar: . L/"R';�Er'a quasi meio·dia. e mais alguns ?ot&Vt:1IS, eUe tI- Oh! camarada, ep,t'

O
f'.J _,

Denisia e Benjamin" tint\ão nba emprebendldo, a pedido des. oha cá I
]t. �ute.·

pari;ido para 88 Armaisl8, insta. i· S88, tontar a batalha de Mario- O g6Jndarme .&1 Oi
)

A ��TALAG�I[
POR

- PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE
At.rides de aldeia

11

FORUM RUSTICO

A1vira�0 tinha ouvido tudo dis
trahidamente.

Ao ou,,"ir as ultimas (palavras
do Irmão, uma chamma illumÍ(�u
lhe 1I� olh"s somoolentos, uma
np.s.'1s ch'imma-; amar.·llas e ele
ctricas como essas ique tem os

olhos do gato qUd vê o ra.to que
espreita.

de Mirecourt e la tOlDar a dR Ar
mOlse�. Ao Clbamado do official
deu volta e diriglO-se ã casa da
pasto. Sem apear-se e com a mão
no chapéo:
-Silperlati vameo te, fallando,

estimo muito encontra-lo, meu

tenente, cOm o fim offisial, in.
stantaneu e peremptorio de en,

tregar-Ihe a missiva epistolar,
que aqui tenho na minb'l bota cid
cartas, e que lhe é dirigida coro
urgtílncia.
Tirou da sua bota um despacho

qUtl apresentou a {i'elippe.
-Da autoridadejudiciar,a, "01

licita se resposta incontinente,
verbal 011 outr'ls, aclmin!i1tr�t'v,1
mente f!;\lliindo�

{
. l ,I

.. ,.�., f "

.·::�u;

(
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1080 Rebello, oingiu-se para o

logar do acontecimento afim de
examinal-n por si mesmo.

Ainda bem; alegra-nos que
isso acontecesse, porque o hou
rado ministro, que é tambem
perfeito mannhe.ro, PÓd6 ajui
zar com segl1rauça das causas

verdadeiras que produziram o
r

sinistro.
Em verdade o nsufragio do

paquete Paranagna/ é IntendenciaMunicipal
assumpto que precisa ser eu - Da ordem do cidadão presideu
minado com rigor, porque se te da Intendencia Municipal da

toas afigura um acontec menta capital, faz-se publico q ue , em

difficil de ser explicado pelas sessão de 27 do mez findo, foi de
liberado que se afixasse edilaes

eventualidades a que estão sn
com pr-aso de 90 dtas-s-chamando

jeitos os homens do mar. os interessados na propriedade de
O 07"7�On entrou á berra capella que está abandonada á

perto das 8 horas da manhã, rua Francisco Glycerio, com as

com tempo claro, um dia 'r- p.rredes ameaçando desabamento,

dadsiramente de estio e sem ne-
para serem demo lidas: sob pena
de ser a demolição feita por ar-

voerro, que embaraçasse a dem da Inteudencia, d'acc ,rdo

quem o governara. com as posturas em vigor.
Navegava uma bania que não Secretaria da lutendencia Mu-

pecca pelas dimensões acanha nic ipa l do Desterro, 2 de Outu
bro de 1890.-0 secretario, Pa

das e estava em um porto Ire tricio M. Linhares.
quentado por rnuuos oaVIOS.

Ilemaudava além disso o ao

coradouro de descai gà, lendo
11m outr o paquete fundeado
pela próa, e com tudo isso, com

todas estas circumstancias, tr a

na uma mar cha que não reve

lava fiem prudencia, nem pro
ficrencia da parle de seu capl
tão,- que é ou dtlve ser um [ia

vegador.
Mas o sr. mio stro da mar i

oha sabe do assumpto muito
m:Jis do que quem escreve estas

llObas, c a dle e á capltaoia do
porto deixamos como de direito
uma ID,errugação a

desse naufraglO.»
respeito

Constipa�ões.-O Angi
co com Tolú e Guaco, de Rauli
veira cura radicalmente.

SEOQÃO LIVRE

Importantilisimo ! !

Attesto que soffrendo de
uma bl'onchite, a quatro an

nos, fiquei completamente
curado com tJ uso que fiz
do Peitoral, Catharinens6,
do qual apenas dlliF; fl'SSCOA

que tomei dêram me (j) maiE'
feliz resultado.

Recommendo, pois, a to

das aA pessoas que, como

eu, neces�itareUl de medi
camentos para. enfermidade
identica. façam URO deste

prepal'ad" de RlluliveÍl'a.
S. Joaquim da Costa d�

Serra, 27 de Fevereiro de

1890. -A l'ogo de Marce
liano da Silva Riheiro
.Antonio Maria Teixeira
Brazil. '

Rio Grande do Norte

Josê da Silva Pires Fel'

reira, douto!' elll mecHci na

pela Fncu!dade do Rio de
aneiro. -Attesto, in fide
radus, que tenho applica
o I) Xarope de angico com

ostl) com tolú e guaco, ex -

ellente preparado dos Sl'::i.
<:lulino HlIm & Oliveira,
e Santa Cu tharina, obten
� Hurpr,ehendentes resul
Hlus, ate met:!wu DOS casos

Pelo presente chamo e cito a

Vlrgwia 'I'exeira, sobrinha do
finado Filastrio Nunes Ayres,

Rio Grande do Norte, oi filha da. finada Zeferina Nunes

nade do Principe, 2 de Ja- Pires Teixeira, ausente em parte
incerta, para, no prazo de 30 dias

neiro de 1890. -Dr. José que se contarão desta data, com

da Silva Pires Ferreira. pa recer neste juizo, afim de vir

!!!!!!!!!!!I!�����!!IIIIII��!!!!I!�! justificar
e reduzir a publica for

ma o testamento nuncupativo
com que fallecau o dito Fi·
lastrio Nunes Ayres, sob pena
de proceder-se li sua rev e l i a e cum

o curador od-litem, nomeado,
de passará ce tidao o pregoeiro
dos auditorias e ser

á

ast a publi- Os abaixo .1Rsignado� de
cada peja imprensa e affixada nos

legares do costume, Dada e pas- clurutn ao comrnercin O a;'

sa.la nesta Cidade do Desterro a0S publi t
.

tco, que nes a ca ,a se
20 dias do mez de Setembro de aSSOCial'!'HIl na Pharmaci»1890. Eu Leonardo Jorge de
Campos, escrivào que ii escrevi. Popular, estabelecida nesta

IntendenciaMunicipal praça, a qual coutinuará a

De ordem do cidadão presiden- girar sob a mesma firma
te da lntendeucia Municipal da au tecessora de Nicolich &,
capit»l faz-se publico que em Osessão de 17 do rnez corrente foi . acujo C,Hg\) passou todo
acordado o seguintt-: activo e passivo da mesma

Que para melhor a l iuhamento phartnacia.
a dar-se á rua da Liberdade, nas

proximidades do bêoo=-Dtabo á Desterro 30 de Setembro
Quatro- ceder-se-a gratuitamente de 1890_ - flosé Antonio
a parte dos terrenos que ficam ao Nicol/eh, _ José Cliristofundo dOJ predios que nesta parte
estão fora do alinhamento, fican- vão de Oliveira.
do porém obrigados os proprreta- • .

rios desses predios a fecbar á
muro de alvenaria e l·e ....ocados a

cal, no praso de noventa dias,
sob pena de 20$000 de multa.

Que os prop rreta r ios das casas

denominadas cortiços, devem con

servai-os no mtilbor estado de
asseio fazendo rilmover diaria
mente o Itxo, mandando-os caiar
e desenffectar logo que fici:I['(;m
de�oc�upados, sob pena de 10$000
de multa.
Que rlca designada a parte da

prtiça 15 de Novembro, compre
helldendo entre a rua da Repu
blica e a rua P tenellte Sill"81ra,
para ponto de estação dos car

ros de aluguol, que deverào se

conStlrvar sempre fl.llnhaGus, sob

pena Tia multa de 2$000.
Que nenhum proprietario de

casas da capital poderá conser

var os corredores de entrada Stlm

luz, d�ptlls que escur'eCtlf, sob

pena de 28000 de multa. E para
que cO.nste se publica o presente.
Secretaria da Intendencia Mu

nicipal do Desterro, 26 de Satem
bro de 1890.-0 secretario Pa
tricio Marques Linha1'es,

FACTURA DE UMA PONTE NO MUNI

CIPIO DE sÃo MIGUEL E aONTI·

NUAÇÃO DE UMA ESTRADA

DE CARGUEIRO ENTRE o

ALTO BIGUASSU E A

LINHA DAS PERDIDAS

Em virtude de ordem do Exm.
Dr. Guvemador deste Estado, em

offirüo dtl 26 do corrente mez,
mandei o cid-idão InspecttJr inte
rino faztlr publico que nesta re

partiçã0 recebem-se propostas,
até o llla 11 de Outubro proxlillo
vindouro à 1 hora da tarde, para
a factura de uma ponte de ma -

--.- ..-----.-------.--.-- - '.'--"_--" ,�

delra com encontro::> de alvenarta AO C01UlERCIOsobre a cachoeira do Thorné lÍrl l1ü
Rocba no município; do São Mi- Os abaixu u:-;tngcadus de
guel e contlDuação das obras de claram a'l c()lIlmel'cio e aos
uma IJstrada de cargueiros entr,�
o alto Blguassú no m6smo Muni- seus freguezes que nesta

clpio e a linha da.'! Perdida� na data' dissoh'enull amigavel
ex-colonia Angelina, conforme
os orçamentos eXistentes n�ste mente a ,s"ciodade que ti-

Thesouro, organisados pelo cida· Ilham na Pharmacia Popu-
dãú engenheiro dr) Estado. !tll', estabelecida nestC.1. praOu tro sim, os cidadãos propor-
nentes devem declarar que se ça, retirando-se o socio in-

obrigam pela conservação das re- dustl'ial Candido Melchia
fel Ida:> obras por tempo de um

anno,sem onus para o Estado. des de Sfluza, exonerado de
Thtisouro 110 Estado Fedel'al de qualquer ret-;í_)lJnsatilidade;

Santa C<Atharina, 27 de Setembro pa<sando todo () aati vo e
de 1890,-0 2° escrlpturarlO. _

Martaano Bonifacio Soares. ,pliSSJVO da lllé8111a ph(\l'LUi1-

de tuberculoses cujo perio
do de autophagia estava

adiantado.

Jornal do Oommercl0

(.;arta de Editos cia a cargc da nova firma,
que continuará a girar sob
a mesma razã» Racial de
Nicolich & C.

neg leio, espera merec

mesm . confiança, bem
mo aos freguezes da anl
casa.

Desterro, 12 de Setern
de 1890. ·-fluvencio S.
Oliveira ,

JULIO �1· DE TRONPDWSK'

t Fel i Citla dt\ FI rIDIO:l da C�I'
l' Trornpow-ky e farni,

convulà« �\ -eu- parentes e pe'
suas de sua. amrz ide pHêI à8S1

filem a missa qlHl pOI' alma li
seu semp!e p-:lnlnad I espos'
p:1/ e S0gr{) Julio Melchio,,1
de Trompwsky mandã
celebra. ua !grp,j I de S. Sebas I.
bião da Praia de FÔI'a, á

: 8 borl
ras d.i manhã de terça Ieira � i
do corrente, tngessimo dia

d(I�I.Id d
-, I

�eu_passame[)to; e es e ]aante:i'
cipao StUS agradecuoenios.

,

,,;:-;"." ":-:�-:;., �';'·'7'·;'�·\·'''!''}'.i.''.:'"l';',r-.,.�-t�:'''":.�:;O'S'"�f'''''i.',���'"7'-'<- .• ':'I"h,\
·

......�_ .. ,;,:.liJ[ ..... .! • .;,;.., _l>.:.'·�·-:"'",..:lr-':,. �.:'.;���',:;.-:•. '":.:�S:,��:· -.;';.!�1S.J-'.4; ',j:
�

JOÃO RIBEIRO MARQUES ",I

tA Congr'lgação_ do Lyceu \\�'de A,tes e Offlcios, penali-,
sada pelo passamento do c.da (li
dão João Ribeiro Mar-

:j"ques, porteiro do Lyceu.man '.

da rezar, pelo desca nço eterno 1',.'.d'aquelle empregado, uma mis- lisa na igreja do MeDlno Deus,
'

III
110 dia 6 do corrente ás 7 1/2 lihoras da manhã. \Iii· . -, . -?J,l"!S -� .:-�-;::r-,1:Q.:.1�:;"'��·-:����j�:�"-t���

BOM EMPREGO
I

DE

EDITAES

O Doutor Srl ver io de Fraitaa.ju i z

municipal da cidade do Des
terro, capital do Estado Fede
ral de Santa Oathar rna ;

Faz saber que,em execução de

sentença, movida por Saturnino
de SOUZii Mederros á Emilia Isa
bel da Oouceiçõo, se hade vender
em hasta publica no dia 20 de Ou
tubro do corrente anno, as 11 ho
ril.s da manhà,à porta da sala das
audiencias, uma casa de meio

agua, velha, coberta de telhas si
t::!. ntlsta cidade à rua do Segredo
n. 12 A, c()m péu-ede da frente de

tijollos e as maL, de estuque edi·
fic�da em terrenos proprios,fazen
dofrente a mesma rua e fundos a

terrenos de Jo,é Pedro Mascara
nhas, confrontando pelo norte
com terras de Elias Antonio de
Uliveira Rocha, pelo sul Com ca

sa de Francisco Machado Dutra,
vaaliada pela quantia de 180$000
fd, no estado em que se acha; cu

ja praça terá lugar nos lhas
17, 18 e 20 e arremé.ltada na ulti
ma a quom maior lance offerecer
E para constar se passa o prflsen
te que sera affixado no lugar do
costume e publicado pela impren.
sa, do que passará cl:lrtidão o pre
goeiro dos auditorios para ser

junto dos autos. Desterro 30 df'
Setembro de 1890. Eu Francisca
Xavier de Oli veira Camara Ju
nIOr, escrivão qae o escrevi.
Silverio de Freitas.

Tbesouro do Estado

'('besouraria de Fa
zenda

De ordem do Cidadão Inspector
faç\J publico quo, em virtnde do

telegramma d'asta data do cida
dão official maior da secretaria
d'Estado dos negocios da fazenda,
fica tranlferido para o dia 4 dt'
Novembro proximo futuro o con

curso que devia ter lagar no I
de Outubro para empregos de Fa
zenda de 1" e 2& en tra ncias.
Thesourana de Fazenda do Es

tado Federal de Santa Catharina,
24 de Setembro de 1890.-0 10

escripturario, "arvindo de secre

tario da junta, João M. de B.
Cidade.
������=w- �

DECLARAÇÕES

Dester+o, 30 de Seternbro
de 1890. - José Antonio
Nicolich, - Candido fI)flel
chiades de Souza.

A fi COMMERCIO
PHRMACIA POPULAR

AO COMMERCIO
Levamos Uú c-nhecimen

t» dos nilSROA amigos e rio
cornmerclo em geral que,
tendo fallecido a 7 do COI'

rente o sr. Julio M. de

TrompowElky, �()cio liqui
oante da fif'ma Tl'OfljP(Jw�ky
&Helm, ficarallJ encarregil
,lOR da mesma liqllirlaçàcl
"A 81'S. R, de Trumpowsky
& O.

Deste1rtl, 17 de Setem
bl'o de 1890.

R. Trompow8kye C.

RI,bel'to de Tl'()mp(Jw�ky
e Wencesláu FreyeRleben,
tendu estabelecido n'eRta
praça Illlla caRa commercial
em continuação á firma

Trompowsky & Helm em

liqllidaçãl) ,sob a razão de
R. de Tl'ompow!Sky & C.,
levào ao conheci l!lento Jos
"8tH amigos e do cOlllmercil)
em geral, quo ii 8U:.\ casa

continuií com o !1le�lJIO rum(l

de Lieg()cio com qlJ
.

a firma
antecessol'a se necupá!':).

Rcsulvid\,s l1 deoic;J1' todo
(j zelo aOR negtJci'lf; que
loe8 f"l'em conti<tdul-1, m;pe
I'ão adqu! rir a meStll3 COD

fhoÇil e estima ql1e ()� seUR

antecüRSI/I'CS gvz IVillU.

Dllstel ro, 17 de Setem
broo de 1890.

Roherto de Trompowsky.
- Wencesldu Ftey sleben.

Ao Commercio
O abaixo assignado Curti

muuic,t aos seus amigos e

fi'egueze:-i, que lDudou (,lla

casa de negocio de seccos e

molhados, para li rua da

Republica ll. 21icontinuan
do com o mesmo ramo de

CAPITAL
ImportantB estabelecimento á venda

Vende-se a grande chacara
que pertenceu ao fallecldo com·

mendador Estevão 13rocardo,
Sit:l á Praça General O�llfW,
tendo excelleole cas:, Je mora

dia, graudes CH iocas, panp,
mnit\n arvoredos frucliferos,
etc., ele

Na rncsnll vend'.1 s;;rão in
cluidos quatro boos anlmaes e

nove carrClças cm perfeilo esta

,ia, senJo duas para SI'CCOS e se

te pafa agua.
Trata-se com

Antonio AlbLno
RUA CORONEL FERNANDO MA-

CHADO, N. 36

Licor Guaco
Approvado pela Junta dB HygiBllB
o agent t (jpste del'cí(1�O liCÔJ

f'lbricarlo pm P ... ](}télS, Est'lno do
Rio Grande do Sul, acha-se habi
lit?do a fornecei O él �eus (Jile
tantti.
aUA TIRADENTES N. 46

,

Retratos a crayon
o :lb:liXJl assignado f'ncarre�

g' se de íeprnduzir :1 c�'ayon
retrato i de pllo'úg aphia. Busto
grande, de 15$000 até 25$000
com m\\ldllr:i.
RUA VICTOR MEIRELLES N. 13

Joaq1úm Margarid.a

CAL
No depo�ito dus Coqueiros Im

contra-se gfHnpre grande quallti
dade de cal dA marl!lct", gf'()�S!:l e
peo81I',da. Trata se com Faria
& Irmão, a'esta cldadtl, Ot1 no ti.",
pnsito com

Antonio Pantaleão do Lago
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GAMA & IRMÃO

-

RECEBERAM
superior cha verde, Pérola, em latas goiaba
da cascão, queijos do Reino. passas, avelãs, no
zes, petits pois champignons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por
tuguezas, farinha de aveia, cera em veUas, e

muitos outros artigos
QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS

Continuamos a ter generos coloniaes de excel
lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs chefes de familia para os

quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimen tos bas

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NAOIÉ POMADA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

f' E NA RUA DA RE�PUBLICA

RE}mIJW� ml� (�URnl
SFM DIETA NKM MODIF1CAÇOES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE .TAN'EI.F:.

Auctol'isados por decreto mperial e :>.enartamento de
Hyglene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhüs de oura de
lO. classe no Brc.zzl, Paris, Antuerpia, Rio da

I Prata e Berlim
��-

salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, dllrthro,l, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatia
mos» agudos ou chronicos e todas as atIecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer
eurio e nem nenhum dos compostos.

PiluIas purgativas de Velamina-Com batem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor colica.
E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difliceis ou irregulares, combate a enxa

queca, fiatulencitl., prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemill.s,8

hypoemia inter-tropilJaI, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydrú
picos e beri-berICos, infiltrações do rosto e pés, combate eJficazmente a escro·

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos resu,

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Eflicazes na!'

infiammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas», deVI
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurad8r energico, como na anemia, chlorose, limpha
ij.ismo, escrophulas, rachitismo e perd1l.s de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor ac()mpanham bulIas.
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas reaiisadas em

condi�ões difllceis.
Alex:aIldre�icolicb

NE�TANDRA AMARA· 11���&�' �
I

����!OOi�1 �
TE-IYMOL.INA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto

na Geral de Hygiene, Elogiado por toda a 'imprensa lRio do
Jaueiro.

Preparado onoffensivo e muito-usado para curar �!s Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelIe.

Suavisa e refresca a cutis.

Raulino Horn· & Oliveira
. �

DEPOSITO NESTA CIDADE: ;:',.1' f
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Remedio paulista
DE

A:NTEHO LEIVAS
PHARMACEUTICO CHIMICO

Approvado pela Erma, Inspectoria gera
de hygiene para cura radical das mo
lestias de estomago e intestinos

Todos os preparados de NECTANDRA
AMARA estão sendo applicados pór cli
nicos de nomeada em todos os hospi
taes e enfermarias do governo e par
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa
do ás refeições pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para ãdi
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA p6-
de ser usado para a cura prompta de
too as as affecções do apparelho gasz
tro intestinal, e empregado com feli
exito nas lienterias (expulsão de ali
mentos sem digerir), como eflicaz diu
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege
tal a que p6de ser usada em todas as

atfecções do apparelho gastro-intesti
nal,por ser de acção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famílias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colíéas
violentas, nevraIgias intestinaes, in
digestões e outros incommodos conge
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro
digioso medicamento,combatem as co

.licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles
tias do apparelho gastro-intestina
Indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, rnedian
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600 para seis caixas e 2°8800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRÂ

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni
cos para todo o todo o paiz e estran
geiro
�-;a ...va�h .. " l'ilho &. L

32 RUA DE 8. PEDRO 32
RIO DE JANEIRO

Deposito 'nesta cidade, drogaria

HtXANURE N1COL1CH & C·

C(.�,,\tl�DES do ESrOAl·t"'� - '400

Peusina Boudault
lpprmda pela lC!DlIll D; IlnlClftl

IPREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART,1856
Medalha.s nas E:J:posiyi'ie:� ínternncíonaea de

PARIS-1YOM - VlF.Ni -I'HILADEl,PHI! - PARIS
1871) 18781867 1872 1873

Emprtgada t!om C maior cccuo conu-à

DISPEr!;IAS
GASTRITES - CASTRALGIAS

lJlGESTÕESTARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

11 oU;laA8 DKSORnF.XS DA. DIGESTÃO

SOB AS FOI\r.1,1S Dl;

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUL.T
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT
PDS•.. de Pepsina BOUDAULT
Paris, Ph'" co LLAS, 8, rue Danpblne •

• em todas prlnclpass pharmaa/u.

RAULINO�HORN & OLIVEIRA
unic'oli' f'ab"ricant,es e propriet,ar�08

,]_�08SES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
marll.vilhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effi.ca.z
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeIdes,8.sthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

"\-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
rqgantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta cida
nll-PHARMACIA POPULAR.

As pessoas
qne conhecem as

PJ:LULAS

DERÃUT
_ DE PARIS

11ao�e�itamempurgar-sequando
preCIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado combons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas piIulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che cOJ.'vier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendo annullada pelo effelto da
bra alimentação, si Sp lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto tal'

llecessario.
Ur•• Ur.1!9

ELIXIR ��TOMA�HI�O DE �OMOMILLA
DIi:

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au
torisado pelo Governo Imperial

Este precioso elixirtem merecido de muitos medicos respeitaveis
1'1 de grande numero de doentes behe\'(;(e acolhimento para o curati
vo das enfermidades do estomago, djspepsras atouicas, fraqueza do
estowagu, falta de appetite. mdrgestões, gastralg ia, romitos espas
modrcos. col.cas. flatulencias o acidez. Aproreíta ás crianças nas in
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elírir é preferiul
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu me'recimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja ctrcum
taucie é a razão pela qual tem sido recommendado por distiinctissi
mos medicos e numerosissimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios medicos respeitaveis, que na valheiros que com o mesmoEli
sua clinica tem coibido proveito e aiir (êm obtido curativos surpre
I ecommendam este maravilhoso hendentss, os Exms. Srs.:
Ellxir, os Exrns. Srs. Drs.: Cba.ie de esquadra e aj udanta

LUIz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Barão de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Pnanapiacaba
CaudidoBemcio Barão da S. Donnngos
José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Salfador de

zada 'Mattosinhos
Barão da Vista Alegre
Oonego Francisco Pigueíredo

de Andrade
Capitão José Basilio :e Gou'�a
Conselheiro AntoniJ Rrbutru

Silva Frei- Quei('oga
J. 'Cordeiro da Graça.eageuhet

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, ad vogado
Advogado Jerooymo Penido Ju

nior

Vigario João Felippe Pinheiro
José Manoel da Silva, óoronel

reformauo do' PXPrCltn
Vigar.« Jauuano José d�· OI ..

veira Rosa
Coronel Antonio Dias T",xl'ira
Dr. Automo Zpf-\rino Candid«
Commendador Arlindo Braga
ComroAnd�dor Luiz Jusé da Silo

va GUimarães
Coronel !)r. João Luiz dA Arau

jo Oltveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da. Silva

!lono,rio Vargas Francisco Garcia da Rosa JuuiorLuiz Carneiro da Rocba João Carvalho Glllmarães
Moreira Senra Vigario José Dias Henrique
Luiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

queira D. Delfina Alves da \1atta
João do N&acimeuto Guedes Major José GonçalvAs !la Co ta

Gustavo Camara Carlos Tavares- de Mattas
Carlos Grey Dr·. Mal'tim Ferreira

Pedro MalletGaldino Cicero de M(lgalbães Capitão José Carlos da CostaConstante Jardim Barros
Amphlloquio de Araujo Ribeiro Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima Luciano Monteuegro
Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Ca�tro

Oampos Cenego Dr. Acacio Ferraz' de
D. E. Nery dá Carvalbo� Abreu
Barão dt! Miracema. Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vendê-sé D() Rio doe
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araojo,Fllbo
KID,g
Joaquim ViceBte da

las
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
An tonJOIFrancisco de Souza
Felix Coelho
João Botelbo

Augusto Cessr Chagas
Iguacro Amorim Aniuerpio
João Gonçalves Ferreira 'Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de �ôuzá
AJtunes de Campos
JOãO Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire
Sympbronio Olympio AlTares

Coelho
Arlindo de Souaa

I
(
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